
ANO – C / Cor litúrgica Branco / 17 de abril de 2022 - FOLHETO LITÚRGICO DA ARQUIDIOCESE DE TERESINA: ano 2; nº15. 
Domingo de Páscoa! 

O Domingo da Páscoa da Ressurreição constitui uma solene ressonância da Vigília Pascal, 
centro de todo ano Litúrgico. A partir da Ressurreição de Cristo a terra transformou-se em 
céu, pois a pessoa humana, mesmo neste mundo, pode viver em Deus (cf. 2] leit., Cl 3,1-4). 
A Páscoa é a festa da vida; da vida de Cristo e da vida nova dos cristãos. Na mensagem do 
Domingo da Páscoa podemos realçar três aspectos: o sepulcro vazio – desde que a pedra foi 
retirada do sepulcro de Jesus, a terra produziu o seu fruto, a vida brotou da terra; os gestos 
de amor – Jesus dá-se a conhecer ressuscitado, sobretudo lá onde realizam gestos de amor, 
de serviço ao corpo Dele; o testemunho do Cristo ressuscitado – a força do amor. Portanto, 
faz-se Páscoa, surge a vida, onde as pedras são retiradas dos sepulcros, onde se vive a cari-
dade no serviço do próximo.  
                                            (Frei Alberto Beckhauser, OFM. No livro “O ano litúrgico” Petrópolis: Editora Vozes, 2016). 

SUGESTÕES: 

 - A partir deste Domingo, todas as celebrações são o momento alto do Ano Litúrgico, pois comemoram o evento 
central de nossa fé, numa só festa que se estende do Domingo de Páscoa até o Pentecoste. 

 - O ambiente deve estar arrumado com flores e imagem do Cristo Ressuscitado, criando atmosfera de alegria e 
paz. 

 - Ensaiar os cantos da celebração. Após o ensaio, deixar um momento de silêncio para oração pessoal.  

REFRÃO MEDITATIVO: 
Taizé (Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AvXiIG70RCs) 

Alegrem-se os céus e exulte a terra: ressuscitou Jesus Cristo! (bis)

DEUS nos reúne 
1. Chegada 

Todos chegam e em silêncio fazem suas orações pessoais, crian-
do um clima de recolhimento, tendo em seguida a repetição do 
refrão orante, como indicado acima ou outro sugestivo ao mo-
mento. 

2. Abertura 
Concluído o canto do refrão meditativo, todos se colocam de pé 
para iniciar a celebração com o canto: 
Cristo ressuscitou, aleluia – Ir. Lindemberg Pires, SJ (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=9QRDhEJemXg) 

Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor! 
(bis), Aleluia! 
1. Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para sempre 
entre nós, / para manter viva a chama do amor que reside 
em cada cristão, a caminho do Pai. 
2. Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu um horizon-
te feliz, / pois nosso peregrinar pela face do mundo terá 
seu final lá, na casa do Pai. 
 
Outras sugestões para canto de Abertura: Cristo venceu, aleluia! – Pe. José 
Cândido da Silva (CD Liturgia XV, da Paulus, faixa 11; O Senhor ressurgiu – Pe. 
Ney Brasil (CD Liturgia X, da Paulus, faixa 1); Ressuscitei, Senhor – Sl 139(138) – 
Reginaldo Veloso (CD Liturgia XVI, da Paulus, faixa 10). 
 

3. Saudação e Acolhida 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T: Amém 
P.: A paz do Cristo ressuscitado esteja com vocês! 
T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

O presidente da celebração acolhe a todos, com breves palavras, 
e introduz o sentido do Domingo da Páscoa, com estas palavras, 
ou semelhantes: 

P.: Hoje ressoa o anúncio pascal: “O Senhor ressuscitou, a 
morte não tem mais poder sobre Ele”. Alegremo-nos com 
as mulheres testemunhas da ressurreição e com todos os 
que acreditam na força da vida sobre a morte. 

4. Bênção e Aspersão  
P.: Bendigamos ao Deus por esta água e peçamos que Ele 
renove a graça do santo Batismo, para permanecermos 
fieis ao Espírito que recebemos. 
Todos rezam em silêncio 

P.: Ó Deus, nós te bendizemos por esta água que criaste 
para fecundar a terra, lavar nossos corpos e refazer nossas 
forças. Por ela, libertaste o Teu povo do cativeiro e apla-
caste no deserto a sua sede; por ela os profetas anuncia-
ram uma nova aliança e, consagrada pelo Cristo no Jor-
dão, criaste uma nova humanidade. 
Que esta água, recordando o nosso Batismo, nos faça 
participar da alegria dos que foram batizados na Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T: Amém. 
A assembleia é aspergida, enquanto canta: (CD Tríduo Pascal II (Paulus), faixa 
11. 

Banhados em Cristo, somos uma nova criatura, / as coisas 
antigas já se passaram, / somos nascidos de novo. / Ale-
luia, aleluia, aleluia! 
Ao terminar a aspersão, o Presidente volta para a sua cadeira e 
conclui: 
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P.: O Deus todo-amoroso tenha compaixão de nós, perdoe 
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T: Amém. 
P.: Senhor, tem piedade de nós. 
T: Senhor, tem piedade de nós. 
P.: Cristo, tem piedade de nós. 
T: Cristo, tem piedade de nós. 
P.: Senhor, tem piedade de nós. 
T: Senhor, tem piedade de nós. 

3. Glória 
Com.: Hoje toda a nossa Igreja está em festa, para o dia 
mais festivo de nossa fé, pois Cristo Ressuscitou e vive 
para sempre. Com os corações exultantes na Páscoa do 
Senhor, cantemos o glória com todo louvor: 
L.: Missal Romano; M.: Maria da Conceição L. Gadelha e Wendel da S. Oliveira. 
(CD Partes fixas, Paulus, faixa 9) 

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados! (bis) 
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, vos glorifi-
camos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai, vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. 
3. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. 
4. Amém, amém, amém, amém, amém! 

4. Oração do Dia 
P.: Oremos ao Senhor (pausa) 
Ó Deus, abriste hoje para nós o caminho da vida, coma 
vitória do Teu Filho Jesus. A nós, que celebramos este dia 
de festa e de alegria, dá-nos a graça de sermos homens e 
mulheres novos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém 
 

DEUS nos fala 

5. Primeira Leitura (At 10, 34a.37-43) 

Le: Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: “Vós sabeis 
o que aconteceu em toda a Judeia, a começar pela Gali-
leia, depois do batismo pregado por João: como Jesus de 
Nazaré foi ungido por Deus com o Espírito Santo e com 
poder. Ele andou por toda a parte, fazendo o bem e cu-
rando a todos os que estavam dominados pelo demônio; 
porque Deus estava com ele. E nós somos testemunhas de 
tudo o que Jesus fez na terra dos judeus e em Jerusalém. 
Eles o mataram, pregando-o numa cruz. Mas Deus o res-
suscitou no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se 
não a todo o povo, mas às testemunhas que Deus havia 
escolhido: a nós, que comemos e bebemos com Jesus, 
depois que ressuscitou dos mortos. E Jesus nos mandou 
pregar ao povo e testemunhar que Deus o constituiu Juiz 
dos vivos e dos mortos. Todos os profetas dão testemu-

nho dele: ‘Todo aquele que crê em Jesus recebe, em seu 
nome, o perdão dos pecados’”. - Palavra do Senhor.  
T: Graças a Deus. 

6. Salmo Responsorial Sl 117(118) 
Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e 
nele exultemos! 
OU: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
1. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! / “Eterna é a 
sua misericórdia!” / A casa de Israel agora o diga: / “Eter-
na é a sua misericórdia!” – R 
2. A mão direita do Senhor fez maravilhas, / a mão direita 
do Senhor me levantou. / Não morrerei, mas ao contrário, 
viverei / para cantar as grandes obras do Senhor. – R  
3. A pedra que os pedreiros rejeitaram, / tornou-se agora 
a pedra angular. / Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: / 
Que maravilhas ele fez a nossos olhos! – R  

7. Segunda Leitura (Cl 3,1-4) 

Le: Leitura da carta de São Paulo ao Colossenses  
Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos por al-
cançar as coisas do alto, onde está Cristo, sentado à direi-
ta de Deus; aspirai às coisas celestes e não às coisas ter-
restres. Pois vós morrestes, e a vossa vida está escondida, 
com Cristo, em Deus. Quando Cristo, vossa vida, aparecer 
em seu triunfo, então vós aparecereis também com ele, 
revestidos de glória.– Palavra do Senhor.  
T: Graças a Deus 

8. Sequência 
O solista se dirige para a Mesa da Palavra e lá canta, interca-
lando com a assembleia. 

1. Solo: Cantai, cristãos, afinal: “Salve ó vítima pascal!”. 
Cordeiro inocente, o Cristo abriu-nos do Pai o aprisco. 
2. Todos: Por toda ovelha imolado, do mundo lava o pe-
cado. Duelam forte e mais forte: é a vida que vence a 
morte. 
3. Solo: O Rei da vida, cativo, foi morto, mas reina vivo! 
Responde, pois, ó Maria: no caminho o que havia? 
4. Todos: “Vi Cristo ressuscitado, o túmulo abandonado. 
Os anjos da cor do sol, dobrado no chão o lençol”. 
5. Todos: O Cristo que leva aos céus, caminha à frente 
dos seus! Ressuscitou, de verdade! Ó Cristo Rei, piedade! 

9. Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
V. O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, já foi imolado. 
Celebremos, assim, esta festa, na sinceridade e verdade.  

10. Evangelho (Jo 20,1-9) 

P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 
P: Proclamação do evangelho + de Jesus Cristo segundo 
João. 
T: Glória a vós, Senhor! 
P.: No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao 
túmulo de Jesus, bem de madrugada, quando ainda esta-
va escuro, e viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo. 
Então ela saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro e o 
outro discípulo, aquele que Jesus amava, e lhes disse: 
“Tiraram o Senhor do túmulo, e não sabemos onde o co-
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locaram”. Saíram, então, Pedro e o outro discípulo e fo-
ram ao túmulo. Os dois corriam juntos, mas o outro discí-
pulo correu mais depressa que Pedro e chegou primeiro 
ao túmulo. Olhando para dentro, viu as faixas de linho no 
chão, mas não entrou. Chegou também Simão Pedro, que 
vinha correndo atrás, e entrou no túmulo. Viu as faixas de 
linho deitadas no chão e o pano que tinha estado sobre a 
cabeça de Jesus, não posto com as faixas, mas enrolado 
num lugar à parte. Então entrou também o outro discípu-
lo, que tinha chegado primeiro ao túmulo. Ele viu, e acre-
ditou. De fato, eles ainda não tinham compreendido a 
Escritura, segundo a qual ele devia ressuscitar dos mortos. 
– Palavra da Salvação.  

T: Glória a vós, Senhor! 

(Nas celebrações realizadas à tarde do Domingo de Páscoa, 
pode-se proclamar: Lc 24,13-35) 

11. Partilha da Palavra 
As marcas do Ressuscitado brota vida, de suas dores e 
chagas, surgem a esperança. No exame de confiança per-
cebemos que em cada gesto de amor, por mais simples 
que seja, correm rios de vida e esperança. Não há nada 
que silencie a vida, a alegria, a Ressurreição. Vejamos nas 
leituras os sinais de Deus na vida dos discípulos, mas tam-
bém em nossa vida. Observe que o serviço, a paz, o amor 
com que se faz as coisas, manifestam o Ressuscitado. So-
bretudo, na amizade verdadeira. Sejamos amigos de Cristo 
e um dos outros, como sinal de esperança para o mundo 
doloroso 

12. Credo 
P.: De pé, professemos a nossa fé: 
T: Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da 
terra, e em Jesus Cristo seu único Filho, Nosso Senhor, 
que foi concebido, pelo poder do Espírito Santo, nasceu 
da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos, 
ressuscitou ao terceiro dia subiu aos céus; está sentado a 
direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir e 
julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, 
na remissão dos pecados, na ressurreição da carne 
e na vida eterna. Amém. 

13. Preces 
P.: Confiantes na presença do Mestre que intercede por 
nós junto do Pai, supliquemos, cantando: 
T.: Escuta-nos, Senhor da glória! 
1. Ó Cristo, luz e salvação de todos os povos, acende o 
fogo do teu Espírito em nós que proclamamos a tua res-
surreição. 
2. Ó Cristo, vida e ressurreição, abençoa os que celebra-
ram os sacramentos da iniciação nesta Páscoa. 
3. Ó Cristo, Senhor da paz, dá a todos os povos a concór-
dia e anima os cristãos na busca da unidade. 
4. Ó Cristo, vencedor da morte, acolhe com bondade em 
tua casa todos os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida. 
(Preces espontâneas)  

P.: Escuta, Senhor, estas nossas preces, tu que és nossa 
vida e ressurreição, agora e para sempre. 
T: Amém. 

DEUS nos une 

14. Coleta Fraterna 

Com.: Os cristãos tinham tudo em comum, dividiam seus 
bens no dia a dia. Continuemos a fazer aquilo que fomos 
chamados e tornou-se nossa identidade. 
Pe. José Cândido da Silva (CD Liturgia XV, Paulus, faixa 11) 

Cristo venceu, Aleluia! Ressuscitou, Aleluia! O Pai lhe deu 
glória e poder, eis nosso canto, Aleluia! 
1. Este é o dia em que o amor venceu, / brilhante luz ilu-
minou as trevas, / nós fomos salvos para sempre. 
2. Suave aurora veio anunciando, / que nova era foi ins-
taurada, / nós fomos salvos para sempre! 
3. No coração de todo homem nasce / a esperança de um 
novo tempo, / nós fomos salvos para sempre! 
Outras sugestões para canto para a coleta fraterna: Bendito sejas, ó rei da 
glória! – Pe. José Cândido da Silva (Hinário Litúrgico II, p. 122); Ofertamos ao 
Senhor um mundo novo – Pe. Antônio Haddad (Hinário Litúrgico II, p. 167); Eu 
creio num mundo novo – Pe. Geraldo Pennock CSSR (Hinário Litúrgico II, p. 140). 
 

15. Louvor (Cântico de Daniel 3,57-88,56) 

A ação de graças pode ser toda cantada ou proclamada pelo 
presidente da celebração, com refrão cantado pela assembleia. 

P.: O Senhor da vida venceu a morte. Por isso, não há te-
mor, medo ou trevas, o Salvador nos resgatou. Como ges-
to de gratidão, louvemos ao Deus por todos os benefícios 
em nosso favor. 
Letra: Litrugia das Horas(Disponível também em: 
https://www.youtube.com/watch?v=0gV_rauLOHc) 

1. Obras do Senhor, bendizei o Senhor, louvai-o e exaltai-o 
pelos séculos sem fim! / Céus do Senhor, bendizei o Se-
nhor! Anjos do Senhor, bendizei o Senhor! 
Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! 
2. Águas do alto céu, bendizei o Senhor! Potências do 
Senhor, bendizei o Senhor! / Lua e sol, bendizei o Senhor! 
Astros e estrelas, bendizei o Senhor! – R 
3. Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor! Brisas e ventos, 
bendizei o Senhor! / Fogo e calor, bendizei o Senhor! Frio 
e ardor, bendizei o Senhor! – R 
4. Orvalhos e garoas, bendizei o Senhor! Geada e frio, 
bendizei o Senhor! / Gelos e neves, bendizei o Senhor! 
Noites e dias, bendizei o Senhor! – R 
5. Luzes e trevas, bendizei o Senhor! Raios e nuvens, ben-
dizei o Senhor! / Ilhas e terra, bendizei o Senhor! Louvai-o 
e exaltai-o pelos séculos sem fim! – R 
6. Montes e colinas, bendizei o Senhor! Plantas da terra, 
bendizei o Senhor! /  Mares e rios, bendizei o Senhor! 
Fontes e nascentes, bendizei o Senhor! – R 
7. Baleias e peixes, bendizei o Senhor! Pássaros do céu, 
bendizei o Senhor! / Feras e rebanhos, bendizei o Senhor! 
Filhos dos homens, bendizei o Senhor! – R 
8. Filhos de Israel, bendizei o Senhor! Louvai-o e exaltai-o 
pelos séculos sem fim! / Sacerdotes do Senhor, bendizei o 
Senhor! Servos do Senhor, bendizei o Senhor! – R 
9. Almas dos justos, bendizei o Senhor! Santos e humildes, 
bendizei o Senhor! / Jovens Misael, Ananias e Azarias, 
Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem fim – R 
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10. Bendito sois, Senhor, no firmamento dos céus! / Sois 
digno de louvor e de glória eternamente! - R 

Outras sugestões para a ação de graças: Cântico de Zacarias; Salmo 118(117): 
Aleluia, rendei graças ao Senhor; Salmo 135: Ao Senhor dos senhores, cantai – 

Pe. João Carlos Ribeiro (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=m6WZRuQe9t8); Salmo 150: Vou cantar – 
Frei Fabreti; Salmo 150: No teu santuário, Senhor – Frei Antônio Fernando FA-

BRETTI, ofm (Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=TMUtangBxNo). 

16. Oração do Pai-nosso 
P.: Toda a nossa louvação chegue a ti, Senhor, em nome 
de Jesus, por quem oramos com as palavras que Ele mes-
mo nos ensinou: 
T: Pai nosso.... 
Quando há Comunhão Eucarística, seguir o rito indicado na parte: 
“Quando há...”. Não havendo Comunhão Eucarística, seguir para Pai-
nosso, Oração Final, Comunicações Finais, Bênção e Despedida 

DEUS nos envia 
17. Oração Final 

P.: Oremos ao Senhor (pausa) 

Deus da vida, / neste encontro de irmãos e irmãs / nos 
animaste com os sinais da ressurreição de Jesus. / Faze 
com que possamos viver esta semana de Páscoa na alegria 
do Ressuscitado no meio de nós. / Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T.: Amém 

18. Comunicações Finais 
(A comunidade faz no momento os avisos e informações sobre a 
vida pastoral da comunidade) 

19. Bênção Final 
P.: O Deus da paz, que pela força do seu Espírito ressusci-
tou Jesus dentre os mortos, ressuscite-nos desde já para 
uma vida nova. A Ele a glória e o louvor para sempre. 
T.: Amém. 
P.: Abençoe-nos o Pai e Filho e Espírito Santo. 
T.: Amém. 
P.: Ao longo destes 50 dias de Páscoa, bendigamos ao 
Senhor, aleluia! 
T.: Graças a Deus, aleluia, aleluia! 

20. Canto Final 
A critério da comunidade para escolha  

---QUANDO HÁ COMUNHÃO EUCARÍSTICA --- 
Terminada a partilha dos dons, todos se levantam e inicia-se o 
momento de louvor e ação de graças. O(s) ministro(s) extraordi-
nários trazem o pão consagrado para o altar, enquanto a as-
sembleia canta: 

Cristo ressuscitou, / o sertão se abriu em flor, / da pedra 
água saiu, / era noite o sol surgiu, / glória ao Senhor! 

1. Comunhão 
P.: Relembrando Jesus, que se reuniu à mesa com os dis-
cípulos de Emaús, revelando a vitória da vida sobre a 
morte, nós também nos alegramos com Ele nesta mesa. 
E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta: 

P.: Quem vem a mim nunca mais terá fome e o que crê 
em mim nunca mais terá sede. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo! 
T.: Senhor eu não sou digno/a que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo/a. 
 

2. Canto de Comunhão 
Celebremos nossa Páscoa na pureza, na verdade: aleluia, 
aleluia! 
1. Dai graças ao Senhor, pois ele é bom, / eterna é a sua 
misericórdia. 
2. Repita o seu povo eleito: / “Eterna é a sua misericór-
dia!” 
3. O poder do Senhor fez maravilhas, / o poder do Senhor 
me exaltou. 
4. Não morrerei, hei de viver, / e cantarei as maravilhas do 
Senhor. 
5. “A pedra que os construtores rejeitaram / tornou-se a 
pedra angular”. 
6. Foi o Senhor que operou estes prodígios, / é maravilho-
so para quem contempla! 
Outras sugestões para o canto de comunhão: Mal começava o Domingo – Regi-
naldo Veloso  (CD Tríduo Pascal II, Paulus, faixa 14); Cristo, nossa Páscoa – L.: 
M.H. Toigo; M.: Ivaldo Roque (Hinário Litúrgico II, p. 127; Antes da morte – L.: 
Dom Carlos A. Navarro; M.: Waldeci Farias; A mesa tão grande e vazia – Zé 
Vicente. 
Após a distribuição da Comunhão, seguir com a Oração Final, 
Comunicações Finais, Bênção e Despedida. 

A Epifania do Senhor 
A ressurreição de Cristo é o acontecimento mais fascinante 
da história humana, que atesta a vitória do Amor de Deus 
sobre o pecado e a morte e doa à nossa esperança de vida 
um fundamento sólido como a rocha. Nos fará bem ir ao 
sepulcro vazio de Jesus com o nosso pensamento. As mulhe-
res, cheias de temor e alegria, estão indo às pressas dar a 
notícia aos discípulos de que o sepulcro estava vazio; e na-
quele momento Jesus aparece diante delas Todos os Evange-
lhos ressaltam o papel das mulheres, Maria Madalena e as 
outras, como as primeiras testemunhas da ressurreição. Os 
homens, assustados, estavam fechados no cenáculo Pedro e 
João, advertidos pela Madalena, apenas correm rapidamente 
e descobrem que o túmulo está aberto e vazio. Mas foram as 
mulheres as primeiras a encontrar o Ressuscitado e a anun-
ciar que Ele está vivo. Depois dos ritos do Tríduo Pascal, que 
nos fizeram reviver o mistério da morte e ressurreição de 
nosso Senhor, agora com os olhos da fé o contemplamos 
ressuscitado e vivo. Nós também somos chamados a encon-
trá-lo pessoalmente e a nos tornar seus anunciadores e tes-
temunhas. Jesus ressuscitado caminha ao nosso lado. Ele se 
manifesta para aqueles que o invocam e o amam. Primeira-
mente, na oração, mas também nas simples alegrias vividas 
com fé e gratidão. Podemos senti-lo presente também parti-
lhando momentos de cordialidade, acolhimento, amizade e 
contemplação da natureza. Que este dia de festa, em que é 
costume desfrutar de um pouco de lazer e gratuidade, nos 
ajude a experimentar a presença de Jesus. À Virgem Maria 
para que alcancemos plenamente a paz e a serenidade, dons 
do Ressuscitado, a fim de partilhá-los com os irmãos, espe-
cialmente com aqueles que mais precisam de consolo e es-
perança.       Papa Francisco, Trecho dos Angelus, 22 de abril de 2019 
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